6.5-  Sobre a localização dos sítios arqueológicos





Nesta etapa de trabalho o objetivo principal foi detectar o máximo de sítios  nos trabalhos de campo, avaliando o potencial arqueológico da região afetada, de entorno e de influência do empreendimento. Contudo é impossível exaurir todas as informações, em função de alguns aspectos citados nos procedimentos metodológicos, como por exemplo, a existência de cobertura vegetal e de áreas alagadas que impedem a visualização de vestígios arqueológicos na superfície do solo.



Desta maneira definiu-se  quatro situações observadas nos trabalhos de campo. Abaixo de cada situação, alguns locais serão indicados, no sentido de subsidiar a próxima fase de pesquisa arqueológica:



Situação 1

1-Sítios identificados e avaliados quanto o seu conteúdo  em superfície e o estado de conservação dos vestígios evidentes ; 



Sítios Arqueológicos Ilha Lorena, Flores , Florestal, Monte da Oliveiras, Floresta, Vala Grande, Lorena, Cravadinho, Santo Cristo, Clube AABB, Abrigo do Rebojo, Hermes Piepper, Santa Angélica, Nicole, Quatis e Pedra Pintura.  



Situação 2

2-Sítios identificados/fazendas cuja delimitação e avaliação do estado de conservação somente poderão ser definidas após a realização de sondagens arqueológicas;



Sítios Arqueológicos Cachimbeiro, Pedra do Resplendor I, Bela Vista, Wilson Thiago, Vala Seca, Boa Vista, São Geraldo, Santa Fé, Lídia, Córrego do Chapéu, Silva, Mangueiras, Zico, Estrela do Norte, Canoinha e Aldeamento.   



Situação 3

3-Sítios informados  através de entrevistas com moradores e não localizados na inspecção da área;



Margem Esquerda



Em Aimorés\Região do Baixio: Alto da Pedra Lorena, Fazenda Jair Marques, Antônio Belmiro e Alípio Félix.

Em Resplendor: Ilha Resplendor.



Margem Direita



Em Aimorés: Fazenda dos Borbas, Fazenda do Alarico, Sítio do João Bastos e Fazenda Santa Isabel.

Em Resplendor: Fazenda Provisória



Situação 4

4-Locais/fazendas visitados onde não foram detectados e ou informados sítios arqueológicos, o que não implica que não haja ocorrências arqueológicas nos estratos inferiores.



Margem Esquerda



Em Aimorés\Região do Baixio: Fazendas  Arnor Vilela, Ana Milagres, José Marques, Eloi, São José, Mola Mestra, dentre outros.

Em Resplendor: Monte Cristo, dentre outros.





Margem Direita



Em Aimorés: Fazenda Lorena

Em Resplendor: Região da Capivara, Barrosinho, Carneiro, Córrego do Cascalho, Vista Alegre, Vista Alegre, Bela Vista, dentre outros. 

Em Itueta: Fazenda Bela Vista, Beira-Rio,  Boa Esperança, Justino Nicole, Wilson Nicole, Cágado, Anita Gaspar. 



Ressalta-se que alguns dos  lugares indicados, encontram-se plotados na carta do IBGE Folha Conselheiro Pena (Se- 24-Y-C-II), esc. 1:100.000, o restante são pequenas propriedade muitas vezes subdivididas recentemente, contudo estes lugares podem ser localizados à partir de denominações locais.





6. 6-Diagnóstico sem o empreendimento



Tendo em vista a conformação atual da área  sob a perspectiva dos impactos já existentes, sobretudo pelas atividades de manejo do solo para agricultura e pecuária, o cenário atual tende à se descaracterizar gradualmente com a permanência destas atividades independentemente da implementação do empreendimento. Os fatores que contribuem para esta descaracterização são diversificados e se originam das atividades pertinentes ao uso atual. A movimentação de terra para fins agrícolas, o decapeamento, bem como a existência de vias de acesso e a supressão de cobertura vegetal, conduziram à instalação de focos de degradação de sítios arqueológicos e à consequente alteração de suas características originais. Ressalta-se, no entanto, que não foi perdido o potencial documental, enquanto gerador de conhecimentos, devendo ser objeto de ações específicas e diferenciadas quanto à natureza dos trabalhos de controle e monitoramento ambiental a serem empreendidos.



No caso dos sítios em abrigos sob rocha, outros impactos devem ser considerados, em função de suas morfologias, tais como exploração mineral e fluxo de visitantes, que involuntariamente contribuem com a descaracterização destes locais. O sítio com pintura rupestre, Pedra Pintura, localizado na Serra da Onça, na Área de Influência, situa-se em local de dificil acesso, contudo, é frequentemente visitado pela população local, que deixam nos suportes rochosos registros de suas passagens, caracterizados com depredação. 



A Gruta Sete Salões, também situada na Serra da Onça- Alto Aparecida, apesar de não apresentar indícios arqueológicos pré-históricos, tem a sua importância enquanto sítio etnológico, descrito acima. A principal ação degradante sofrida, certamente decorre também de um turismo não orientado, prática que acarreta danos no suporte rochoso, tais como, grafitismo, desplacamemto, fuligem decorrentes de fogueiras, além de acúmulo de lixo. Neste último caso, como o fluxo é maior, os resultados destes impactos são mais evidentes.    



Há na Área de Entorno, um abrigo quartzítico, denominado Rebojo,  que apesar de não possuir pinturas rupestres,apresenta um pacote sedimentar ainda intacto, podendo conter material arqueológico. Por se localizar na beira do Rio Doce, é constantemente atingido por inundações periódicas, sendo também utilizado atualmente como abrigo pelos pescadores locais. Esta ocupação atual, propicia involuntariamente danos no piso do abrigo, decorrente da instalação  de jiraus e fogueiras. 



Os sítios lito-cerâmicos encontrados nas três áreas de estudo, apresentam uma sequência de impactos com variados graus de interferência. Os impactos identificados na maioria deles foram: desmatamento, queimadas, revolvimento do solo, processos erosivos.

Há casos de processos erosivos decorrentes de antigas explorações minerais (Sítio Cravadinho).

    

Destacamos os sítios Santa Angélica, Quatis, AABB E João Reis, que apresentaram vestígios de estruturas de unidades habitacionais, ainda evidentes, apesar dos processos erosivos e das tentativas de cultivo nos locais. Estas manifestações, são raramente localizadas e pouco estudadas em Minas Gerais. 



Foram encontradas nos sítios, exemplares de cerâmicas  filiadas à Tradição Tupiguarani. Esta Tradição é insuficientemente estudada, desconhecendo-se  os processos de ocupação e migração dos grupos Tupiguarani no território mineiro. Somente no Rio Grande do Sul, esta  cultura foi mais pesquisada. Esta tradição cultural foi identificada nos sítios: Sítio Santa Angélica, Hermes Piepper, Cube AABB, Vala Grande, Florestal, Monte das Oliveiras, Flores, Bela Vista e João Reis.   



Foi encontrado neste estudo, provavelmente um sítio acerâmico (Quatis). Este apresenta também estruturas de fundos de cabanas. A própria compactação provocada pelos habitantes das unidades ocupacionais, sofreu com o passar dos anos, processos erosivos. A falta de vegetação, ou a diferente cobertura vegetal nestas estruturas, facilitaram a percepção dos arqueólogos nos trabalhos de vistorias.



Em alguns blocos graníticos foram encontrados pilões esculpidos nas superfícies dos mesmos. Pela primeira vez, este tipo de evidência foi encontrado em Minas Gerais. No Rio Grande do Sul-RGS, essas ocorrências são comuns, tendo sido associadas a grupos horticultores Tupiguarani.



No caso da UHE- Aimorés, é provável que estes pilões tenham sido apropriados e uilizados por ancestrais Krenak.  Pela sua própria morfogênese, apresentam  um bom estado de conservação, sendo menos susceptíveis a alguns impactos, comuns no campo, como, revolvimento do solo, erosão, queimadas, enchentes, trilhas e pisoteamento de gado (Vala Seca, Lorena, Floresta). Aqueles localizados nos leitos dos córregos, estão próximos a interferências tais como: pontes, represamentos de água, além do desgate pela ação da água ( Santo Cristo e Silva).



Em Minas Gerais é incomum encontrar sítios Históricos/de contato interétnico. Neste estudo, foram localizados dois sítios ( Lorena e Aldeamento) com esta configuração, apresentando portanto, indícios materiais inéditos, que merecem estudos mais aprofundados. No caso do Sítio Lorena,foi encontrada uma lasca de vidro de garrafa com vestígios de lascamentos periféricos. Estudos traceológicos comprovará o  uso deste artefato, como raspador.

  

Foram localizados três sítios históricos, que apresentam cultura material diversificada, testemunhos dos vários períodos da ocupação daquele território.



Na Ilha Lorena, foram encontrados vestígios que remetem ao séc XIX, podendo ser contemporânea ao momento do contato e ocupação do território pelos brancos. Este sítio, tem a peculiariedade de sofrer interferências decorrentes das frequentes inundações e processos erosivos. A parte baixa da ilha, é comprometida pela deposição e retirada dos sedimentos em função das contantes inundações.    



O sítio Aldeamento encontra-se perturbado pelas constantes arações do solo e provavelmente erodido em função de sua localização em área próxima à várzea e ao leito do córrego Itueta. 



O único registro confirmado de cemitério indígena, se encontra no sítio Santa Angélica ( no mesmo contexto do sítio pré-histórico) . Localiza-se exatamente no pomar de uma residência estando portanto susceptível ao constante revolvimento da terra. Indícios deste cemitério existiam até o mês de fevereiro de 1997, quando foi retirada a última cruz em metal que remanescia no local.



A Pedra Lorena, foi considerada neste trabalho um marco referencial na história local. Este sítio foi considerado etnológico por estar presente no imaginário local. Segundo a tradição oral, ali foi o palco da tragédia que vitimou uma índia chamada Lorena. Informações de ocorrências de cerâmicas no interior da mata  existente no topo da mesma, foram colhidas no momento da prospecção.  Na visita ao local, não foi possível  localizar os vestígios em razão da densa vegetação. Foi identificado no local, trilhas abertas pelos moradores vizinhos, que frequentemente extraem madeiras e palmitos. Por ser também um ponto de atração turística, esta localidade poderá sofrer  interferências antrópicas mais acentuadas. 

 

Os sítios localizados nas áreas do empreendimento da UHE, apresentam uma rica diversidade no que diz respeito aos tipos de sítios: lito-cerãmicos, acerâmicos, abrigos com e sem pinturas rupestres, etnológicos e históricos, bem como ao conteúdo material neles contidos, sendo alguns inéditos. Portanto conclui-se que, independentemente do empreendimento UHE-Aimorés, o potencial arqueológico identificado, traz à luz informações inéditas sobre a ocupação do território mineiro.



O Quadro 2  apresenta o diagnóstico dos impactos previstos, no cenário atual, portanto sem o empreendimento, em cada um dos sítios arqueológicos da ADA e AE.

O Quadro 2 A (Anexo I) apresenta o diagnóstico dos impactos previstos no cenário atual com avaliação dos mesmos para cada sítio. 



7- PROGNÓSTICOS 



7.1 - Introdução



A análise dos impactos ambientais associados à implementação do empreendimento constitui-se em um instrumento de significativa importância nos estudos ambientais, uma vez que irá direcionar as medidas a serem adotadas para a prevenção e a minimização, dos impactos sobre o patrimônio arqueológico. Procedeu-se à análise dos impactos ambientais para  cenários distintos, assim configurados:



Prognóstico sem o empreendimento: correspondente à avaliação prognóstica dos impactos ambientais a serem verificados interiormente aos limites da ADA, AE e AI, não considerando-se a implantação do empreendimento representado pela UHE Aimorés. Esta avaliação foi explicitada no Diagnóstico.



Prognóstico com o empreendimento: corresponde à avaliação prognóstica dos impactos ambientais a serem verificados interiormente aos limites da ADA, AE e AI, considerando-se a instalação do empreendimento.



A atual fase de estudos de viabilidade se configura como reconhecimento do potencial arqueológico existente na área. Os procedimentos adotados, permitiram localizar trinta e dois sítios arqueológicos e dois sítios etnológicos, distribuidos nas três áreas de estudo. Pelas características inerentes à  Fase de Viabilidade, os levantamentos e a consequente avaliação de impactos sobre os sítios localizados, expõe a potencialidade da área de enfoque, apresentando  um quadro que permite  a elaboração de um prognóstico.



Por ocasião do Projeto Básico Ambiental deverá ocorrer um estudo mais aprofundado de cada sítio, implicando em cortes experimentais, entrevistas e prospecções mais apuradas, de maneira a  delimitar e identificar a composição de cada sítio e relevância dos mesmos. Esta caracterização objetiva sibsidiar os programas de salvamento arqueológico. Este detalhamento faz-se necessário, pois desenvolverá atividades específicas para aferição dos resultados, selecionará os sítios para salvamento, a partir do conhecimento da situação de cada um, complementando os resultados obtidos na fase de viabilidade.





7.2- PROGNÓSTICO SEM O EMPREENDIMENTO



Conforme abordado no diagnóstico, o processo de descaracterização do patrimônio arqueológico/cultural hoje verificado na ADA, AE e AI da UHE-Aimorés terá sua continuidade verificada no futuro. Dessa forma, pode-se afirmar que os impactos hoje verificados, tenderão a acirrar-se, independentemente da implementação do empreendimento ora em questão. Exceções poderão ser consideradas, naqueles casos onde se modificou o uso atual do solo. Terrenos que vem sendo preparados mecanicamente para o cultivo, poderão, se abandonados, constituir-se numa preservação indireta, estagnando a ação geradora impactante. Em alguns casos, o término de uma ação poderá propiciar o desencadeamento de outras fontes de impacto; cita-se os processos erosivos. 



Os sítios detectados na atual etapa de diagnóstico, que deverão sofrer de forma mais relevante ação antrópica adversa, estão concentrados na margem esquerda do rio Doce, distribuindo-se nas três áreas de influência consideradas no presente estudo. Foram observados na área do Baixio, afloramentos graníticos que já sofreram e ainda são objetos de exploração mineral. Apesar de tratar-se de empreendimentos de pequeno porte, considera-se importante que a concessão da licença ambiental contemple estes aspectos. 





7.3 - PROGNÓSTICO COM O EMPREENDIMENTO





A implantação e entrada em operação da UHE Aimorés refletirá a ocorrência de dois níveis de impactos na ADA e na AE. O primeiro concerne a impactos negativos comumente associados a empreendimentos hidrelétricos do porte da UHE Aimorés, obrigando à adoção de um conjunto de medidas mitigadoras dos impactos associados. Essa implementação de um Plano de Controle Ambiental relativo ao tema Arqueologia acabará por constituir-se em um reflexo positivo sobre os impactos já verificados, em uma série de sítios arqueológicos, no cenário atual e que irão perdurar e, possivelmente, acirrar-se sem o empreendimento. Os Quadros 2 e 3 apresentam o diagnóstico dos impactos previstos,com a implantação do empreendimemto , em cada um dos sítios arqueológicos da ADA e AE. 

 

No empreendimento previsto da UHE-Aimorés, estima-se as seguintes ações geradoras, levando em consideração as distintas unidades espaciais e as etapas de implementação do mesmo. Foram identificadas as seguintes ações geradoras na ADA:

 

Desmatamento: supressão da cobertura vegetal para a implantação de obras de infra-estrutura, abertura de vias, de canais, áreas de empréstimo, reassentamento de núcleos urbanos e enchimento do reservatório. Esta ação quando ocorrida no âmbito de um sítio arqueológico, gera impactos caracterizados como: negativo, direto, irreversível, permanente, a curto prazo, de alta magnitude.  



Abertura de vias de acesso : Movimentação de terra e execução de cortes para abrir  acesso ao canteiro de obras, às áreas de empréstimo e circulação dos proprietários. Ocorrida esta ação em áreas de sítios arqueológicos, ocasionam uma perturbação linear nos sítios, propiciando deslocamentos  dos testemunhos, perturbação no pacote sedimentar, mascaramento a superfície do sítio, através de soterramento das evidências em locais próximos aos cortes ou em lugares de deposição do material removido.   

Esta ação quando ocorrida no âmbito de um sítio arqueológico, gera impactos caracterizados como: negativo, direto, irreversível, no caso de cortes; reversível, em casos de soterramento; permanente, no caso de cortes; temporário, no caso de soterramento; curto prazo e de alta magnitude.   





Áreas de empréstimo: Movimentação e deslocamento de terras para exploração de jazidas e depósito de estéreis. Esta ação quando ocorrida no âmbito de um sítio arqueológico gera impactos caracterizados como: negativo, direto, irreversível, permanente, curto prazo e de alta magnitude.

        

Abertura de canais: Movimentação e execução de cortes no relevo atual para construção de  canais de adução e de desvio de leitos de rios. Esta ação quando ocorrida no âmbito de um sítio arqueológico gera impactos caracterizados como: negativo, direto, irreversível, permannte, curto prazo e de alta magnitude.



Construção de diques e barragens: Desmatamento e movimentação de sedimentos, cortes e alterações do leito original do rio. Esta ação quando ocorrida no âmbito de um sítio arqueológico gera impactos caracterizados como: negativo, direto, irreversível, permannte, curto prazo e de alta magnitude.



Enchimento do reservatório :  Inundação. Quando um sítio arqueológico for atingido, e ficar submerso, o impacto se caracterizará como: negativo, direto, irreversível, permanente, curto prazo e de alta magnitude. 



Devem ser considerados também como impacto a alteração do uso do solo, ação decorrente de terceiros, independentemente do empreendedor. O principal reflexo é a especulação imobiliária modificando o cenário atual. 



Outro aspecto a se considerar é o relocamento de trechos da Ferrovia Vitória-Minas comprometidos pelo enchimento do lago.



Por fim, a área de reassentamento de núcleos urbanos deverá ser definida e avaliada quanto à potencialidade arqueológica.

 

O Quadro 5 exposto a seguir, apresenta os efeitos e impactos ambientais com o empreendimento na ADA, propondo ações ambientais no sentido de minimizá-los.

 

Os sítios da ADA:



Na área prevista para enchimento do lago, foram localizados os seguintes sítios:



Vala Grande, Pedra do Resplendor I, Flores,  Monte das Oliveiras, Hermes Piepper, Ilha Lorena.

  

Na área prevista para construção do canal de adução, foi localizado o seguinte sítio:

Cachimbeiro



Todos os sítios citados acima deverão ser contemplados com trabalhos de intervenção arqueológica, visando salvamento.



Na fase do Projeto Básico deverão dentre outros, serem definidos:



-  a real interferência do empreendimento no sítio João Reis, e a sua indicação ou não para o salvamento arqueológico, pois este localiza-se  no limite da ADA e AE; 

- a ordem do salvamento dos sítios arqueológicos, em função da associação à localização dos mesmos às etapas de execução do empreendimento;

- a metodologia dos trabalhos de salvamento a serem realizados em cada um dos sítios da ADA em razão do seu estado de conservação;

- os sítios localizados na AE, que deverão compor o quadro de salvamento arqueológico.

�AVALIACÂO DE IMPACTOS AMBIENTAIS





A análise da localização e das características dos sítios arqueológicos permitiu prever, localizar e caracterizar quatro tipos de impactos possíveis, bem como situar as fases de empreendimento em que os impactos podem ocorrer, podendo-se assim prognosticar as ações necessárias, sugerindo medidas mitigadoras. Estes dados estão sintetizados no Quadro 3 apresentado a seguir.





QUADRO 3



TIPOS DE IMPACTOS POTENCIAIS E SUA INTERRELAÇÃO COM AS ETAPAS DE PLANEJAMENTO E ÁREAS DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO



TIPOS DE IMPACTOS SOBRE OS SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS�FASES DE OCORRÊNCIA�ÁREAS DE OCORRÊNCIA��Destruição total �Planejamento (Situa-ção atual)

Construção

Operação�ADA��Destruição parcial�Planejamento (Situa-ção atual)

Construção

Operação�ADA/AE��Afloramento�Planejamento (Situa- ção atual)

Construção

Operação

Abandono�ADA��Soterramento�Planejamento (Situa- ção atual)

Construção

Operação

Abandono�ADA��Notas:

No cenário atual, coincidente com a Fase de Planejamento do futuro empreendimento, todos os quatro tipos de impactos foram identificados não só na ADA e na AE, como também na AI. No entanto, os sítios localizados na ADA e na AE, por sofrerem influência mais imediata da implantação e operação da UHE Aimorés, deverão ser priorizados em termos da implementação de um Plano de Controle Ambiental.





No Quadro 4 são apresentadas as atividades consideradas como propiciadoras dos impactos, com e sem o empreendimento UHE-Aimorés, bem como os critérios adotados para sua avaliação.



Em especial, para a avaliação da magnitude dos impactos, foram adotados os seguintes critérios e diretrizes:



a classificação da magnitude dos impactos em baixa, média e alta foi feita exclusivamente para atender os critérios únicos pré-estabelecidos de avaliação de impactos, para todos os temas, no EIA ora em elaboração. Ressalta-se, portanto, que essa classificação não reveste-se de caráter legal, uma vez que as Constituições Federal e Estadual prevêem que todos os sítios arqueológicos, sem distinção, são bens da União;



em acordo com essas diretrizes e com o nível preliminar de estudo associado à Etapa de Viabilidade, impossibilitando um maior detalhamento dos sítios e uma consequente estratégia de valoração dos mesmos, optou-se por não considerar nenhum tipo de impacto como de baixa magnitude;



foram considerados impactos de alta magnitude aqueles atuantes sobre sítios em atual bom estado de conservação, sítios Tupi-guarani, sítios de contato inter-étnico, sítios de pintura rupestre, sítios líticos possivelmente pré-cerâmicos (inclusive com estruturas de fundos de cabana) e sítios possuidores de pilões esculpidos nos blocos de granito;



foram considerados impactos de média magnitude aqueles atuantes sobre sítios parcialmente conservados, mantendo parte de seu conteúdo material. 







QUADRO 4



EFEITOS E CRITÉRIOS PARA AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS



�CRITÉRIOS PARA AVALIAÇÃO��EFEITOS�Reflexo�Sequên-cia�Reversi-bilidade�Periodi-cidade�Tempo-ralidade�Abran-gência�Magni-tude��Sem o empreendimento:

Desmatamento

Queimadas

Assoreamento

Erosão

Enchentes

Trilhas e pisotea-mento de gado

Aceros, cercas, cor-tes, picadas, estradas

Ferrovia

Revolvimento do solo

Mecanização do solo

Exploração mineral (pedreiras)

Depredação antrópi-ca, incluindo coleta assistemática de material arqueológico 

Edificações 

Degradação natural (intemperismo)

Preservação voluntária pelos moradores locais





Com o empreendimento:

16. Construção dos canteiros

Exploração de jazidas e áreas de empréstimo

Construção do canal de adução

Contrução dos diques e barragens

Abertura de estradas de acessos

Enchimento do reservatório

Operaç�- positivo

- negati-

  vo

- abando-

  no�- direta

- indireta

- difícil 

  qualifi-

  cação�- reversí-

  vel

- irrever-

  sível�- tempo-

  rária

- ciclíca

- perma-

  nente�- curto 

  prazo

- médio

  prazo

- longo 

  prazo

- perma-

  nente�- local

- regional

- estraté-  

  gica�- baixa: 1

- média: 2

- alta: 3

��



















QUADRO 2



CENÁRIO ATUAL 

IDENTIFICAÇÃO DAS AÇÕES GERADORAS DOS IMPACTOS EM CADA SÍTIO



SÍTIO�LOCALIZAÇÃO�AÇÕES GERADORAS��Cachimbeiro�ADA�1, 10��Pedra do Resplendor I�ADA�1, 5, 10��Flores�ADA�1, 9��Monte das Oliveiras�ADA�1, 9��Vala Grande�ADA�1, 4, 5, 9��Hermes Piepper�ADA�1, 12, 13��Ilha Lorena�ADA�1, 4, 5, 6, 12, 14��João Reis�AE�1, 4, 5, 9��Pedra  do Resplendor II�AE�1, 5, 10��Bela Vista�AE�1,10��Cravadinho�AE�1, 4, 9, 11��Wilson Thiago�AE �1, 5, 6, 9��Vala Seca�AE �1, 9, 12��Lorena�AE�1, 9, 14��Boa Vista�AE�1, 9, 12��São Geraldo�AE�1, 4, 9��Abrigo do Rebojo�AI�1, 6, 12, 14��Santa Fé�AI�1, 4, 5, 6, 9��Lídia�AI�1, 9��Córrego do Chapéu�AI�1, 9��Floresta�AI�1, 9��Silva�AI�1, 14��Mangueiras�AI�1, 9��Florestal�AI�1, 9��Zico�AI�1, 4, 9��Santo Cristo�AI�1, 4, 7, 9, 12, 13, 14��Natividade�AI�1, 4, 9��Clube AABB�AI�1, 4, 7, 9, 12, 13, 14��Santa Angélica�AI�1, 4, 7, 9, 12, 13, 14��Canoinha�AI�1, 9��Aldeamento�AI�1, 9, 12��Estrela do Norte�AI�1, 4, 9, 12��Nicole�AI�1, 4, 7��Quatis�AI�1, 4,��Pedra Pintura�AI�1, 2, 4, 6, 7, 12, 14��Gruta Sete Salões (nota 4)�AI�1, 7, 12, 14��Pedra Lorena (nota 4)�ADA�(nota 5)��Notas:

Os Sítios Quatis e Nicole poderão estar localizados em área de reasssentamento da sede do município de Itueta

Para legenda das ações geradoras, ver Quadro 2

Para avaliação detalhada dos impactos identificados para cada sítio, ver Quadro 3A constante do Anexo

Sítio etnológico

Ainda que este sítio não venha a sofrer impactos diretos decorrentes da implantação/operação do empreendimento, foi incluído na listagem de sítios por apresentar significativa relevância etnológica e histórica no contexto regional.













�QUADRO 6



DIAGNÓSTICO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS COM O EMPREENDIMENTO NA ADA E AE



SÍTIO�LOCALI-ZAÇÃO�EFEITOS�ETAPA DO EMPREEN-DIMENTO�REFLEXO�SEQUÊN-CIA�REVERSI-BILIDADE�PERIODI-CIDADE�TEMPO-RALIDADE�ABRAN-GÊNCIA�MAGNITU-DE�AÇÃO AMBIENTAL��Cachim

beiro�ADA�18�Construção�negativo�direta�irreversível�permanen-te�curto prazo�local�alta�salvamen-to��Pedra do Resplendor I�ADA�21�Enchimento�negativo�direta�irreversível�permanen-te�curto prazo�local�alta �salvamen-to��Flores�ADA�21�Enchimento�negativo�direta�irreversível�permanen-te�curto prazo�local�alta�salvamen-to��Monte da Oliveiras�ADA�21�Enchimento�negativos�direta�irreversível�permanen-te�curto prazo�local�alta�salvamen-to��Vala Grande�ADA�21�Enchimento�negativos�direta�irreversível�permanen-te�curto prazo�local�alta�salvamen-to��Hermes Piepper�ADA�21�Enchimento�negativos�direta�irreversível�permanen-te�curto prazo�local�alta�salvamen-to��Ilha Lorena�ADA�19�Construção�negativos�direta�irreversível�permanen-te�curto prazo�local�alta�salvamen-to��João Reis�AE�16,18,20,22�Construção

Operação�negativos �direta�irreversível �permanen-te�médio prazo�local�alta�a definir no projeto básico��Pedra do Resplendor II�AE�21�Enchimento�negativos�direta�irreversível�permanen-te�curto prazo�local�alta�salvamen-to��Cravadinho�AE�20�Construção�negativos�direta�irreversível�permanen-te�curto prazo�local�alta�a definir no Projeto Básico��Vala Seca�AE�20�Construção�negativos�direta�irreversível�permanen-te�curto prazo�local�alta�a definir no Projeto Básico��Wilson Thiago�AE�16,18,20,22�Construção

Operação�negativos�indireto(22)

direto(26)�reversível

(22) 

irreversível (26)�temporário(22)

permanen-te(26)      �curto prazo�local�média( 22)



alta(26)�a definir no Projeto Básico��







QUADRO 6



DIAGNÓSTICO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS COM O EMPREENDIMENTO NA ADA E AE



(continuação)

SÍTIO�LOCALI-ZAÇÃO�AÇÕES GERADO-RAS�FASE DO EMPREEN-DIMENTO�REFLEXO�SEQUÊN-CIA�REVERSI-BILIDADE�PERIODI-CIDADE�TEMPO-RALIDADE�ABRAN-GÊNCIA�MAGNITU-DE�AÇÃO AMBIENTAL��Lorena�AE�20�Construção�negativos�direta�reversível�temporário�médio prazo �local�alta�a definir no Projeto Básico��Boa Vista�AE�20�Construção�negativos �direta�irreversível �permanen-te�médio prazo �local�média�a definir no Projeto Básico��São Geraldo�AE�20�Construção�negativos �direta�irreversível �permanen-te�médio prazo �local�média�a definir no Projeto Básico��

�PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS MITIGADORAS



Medidas mitigadoras são aquelas que visam reduzir os impactos negativos previstos. No caso da UHE Aimorés, as medidas apresentadas com relação ao tema Arqueologia serão relacionadas em programas, reunindo um conjunto de projetos, visando incrementar a eficiência das ações mitigadoras, bem como enriquecer o quadro do conhecimento arqueológico do Estado de Minas Gerais.



As medidas indicadas serão apresentadas e classificadas quanto:



à sua natureza: minimização

 à sua função: conscientização, documentação, intercâmbio de informações, prospecção detalhada e salvamento;



à fase do empreendimento na qual deverão ser implementadas: planejamento, contrução, enchimento e operação.



ao prazo de permanência de sua aplicação: curto, médio, longo e permanente ( quando tratar-se de uma atividade definitiva perdurando após a fase de operação).



à responsabilidade por sua implementação: empreendedor, Poder Público etc.



Vale ressaltar que a adoção de uma medida poderá mitigar vários tipos de impactos. Observa-se ainda que, para um único tipo de impacto, poderão ser previstas medidas mitigadoras diferenciadas ou uma única medida que apresente diversas naturezas. A mesma medida poderá ainda ser adotada em uma ou mais fases do empreendimento.





 - PROGRAMAS



No Quadro 7 apresentado a seguir, são sintetizados os principais programas a serem contemplados nas diferentes fases da UHE Aimorés:





QUADRO 7



PROGRAMAS MITIGADORES PREVISTOS PARA O TEMA ARQUEOLOGIA



Nº PROGRAMA�IDENTIFICAÇÃO�PROPOSIÇÃO E OBJETIVOS�FASE DO EMPREENDI-MENTO�PERMANÊN-CIA�RESPONSA-BILIDADE��1�Atividades a serem desenvolvidas no ambito do programa de educação ambiental previsto para a UHE�Elaboração de ma-terial didático e de projeto de educação ambiental visando a sua distribuição e aplicação à comuni-dade direta e indire-tamente envolvida com o empreendi-mento�Planejamento Implantação

Operação�Médio�Empreendedor-

Secretaria de Educação

Municipal

 ��2�Programa de Salvamento Arqueológico�Todos so sítios localizados na ADA deverão ser contemplados com o Programa de Salvamento. Sítios localizados na AE deverão ser definidos para trabalhos sistemáticos e/ou escavação.�Planejamento e construção�Médio�Empreendedor- gerência ambiental���Recomendação�Acompanhamento e avaliação do patri-mônio arqueológico afetado a cada in-terferência direta na ADA e AE. Programa justificado pela elevada incidência de sítios na região, em bom estado de conservação�Implantação 

Operação�Médio�Empreende-dor��



O Quadro 8 identifica, para cada programa relacionado no Quadro 7, o conjunto de medidas que deverão compo-lo, caracterizadas quanto à sua natureza, função, duração de sua implementação, grupos envolvidos e responsabilidades pela sua aplicação.







		

QUADRO 8



CONJUNTO DE MEDIDAS MITIGADORAS COMPONENTES DE CADA PROGRAMA 



PROGRA-MA�MEDIDAS�NATUREZA� FUNÇÃO�PERMA-NÊNCIA�GRUPOS ENVOL-VIDOS�RESPON-SABILI-DADE��1

Atividades a serem incorpora-

das no Programa de Educação Ambiental�Subsidiar a produção e di-vulgação de material (víde-os, folders) educativo sobre o trabalho a ser realizado e/ou em de-senvolvimento

Palestras sobre o trabalho a ser realizado e/ou em de-senvolvimento



Subsidiar montagem de exposições permanentes e publicações técnicas sobre os trabalhos arqueológicos.

Instalação de infra-estrutura física para guarda dos materiais coletados nas prospecções e salvamentos- Reserva Técnica

�Minimiza-ção

Minimiza-ção

Minimiza-ção

�Conscien-tização, Intercâm-bio de in-formações e Docu-mentação

Conscien-tização e Intercâm-bio de in-formações

Conscien-tização e Intercâm-bio de in-formações�1,2 e 3:

longo �1,2 e 3:

Pesquisadores, professores, alunos de escolas locais, comunidade em geral, técnicos e funcionários da UHE

�Empre-endedor e Secre-taria

Empre-endedor

Empre-endedor��2

Salvamento�Sondagens em todos os sítios arqueológicos  da ADA ( Projeto Básico) para verificação do estado de conservação dos mesmos

Sondagens em todos os sítios arqueológicos da AE para verificação do estado de conservação dos mesmos 

Definir a metodologia de salvamento a partir do das etapas 1 e 2.

No projeto Básico e executivo: Salvamento dos sítios arqueológicos em bom estado de conservação e coleta sistemática das  evidências  na superfície do solo, nos sítios que não apresentarem vestígios na sub-superfície.

Documentação topográfica, gráfica, foto-gráfica, sonda-gens e escava-ção

Análise do ma-terial coletado em laboratório apropriado

Relatório es-pecífico sobre cada sítio

�1,2, 3 e 4:

Minimização�



1,2, 3 , 4, 5 e 6:

 

Documenta-ção, Prospec-ção Detalhada e Salvamento�1. Curto



2, 3 e 4:

médio a longo�1,2, 3 e 4:

Pesquisadores e gerência ambiental�1,2, 3 e 4:

Empreen-dedor��











9.1.1- Descrição dos Programas Previstos







Programa 1   Atividades de Educação Ambiental





Introdução

   

   Esta ação tem o caráter supletivo de subsidiar a programação geral prevista para a UHE-Aimorés.O relatório temático de Arqueologia indicará algumas ações que deverão  ser contempladas ao longo das fases do empreendimento, do seu planejamento à sua operação.



Objetivo / Justificativa



Trabalhos em educação ambiental tem por objetivo principal a mudança de comportamento,e o envolvimento da comunidade,do segmento técnico e do institucional no trabalho que se pretende desenvolver.A ênfase maior refere-se à sensibilização,ao entendimento das ações programadas,estimulando uma participação para que seja alcançada com êxito o trabalho pretendido.

Propõe-se a seguir as ações que deverão compor o escôpo do programa de educação ambiental 



Procedimentos Metodológicos



 Elaboração de material didático e montagem de cursos



        Pretende-se atingir com o público alvo estabelecido,ou seja a comunidade direta e indiretamente envolvida um trabalho específico de educação ambiental formal.O empreendedor juntamente com a secretaria municipal de educação irão definir as ações e o instumental específico para consolidação deste programa.

Para os programas de educação informal, um espectro maior de ações deverão ser agilizadas,onde se visará oportunizar à toda comunidade o conhecimento dos trabalhos que vem sendo realizados na UHE-Aimorés.Programas diferenciados serão montados almejando atender à diversos niveis da sociedade e aos diversificados objetivos pertinentes à projetos do porte da UHE-Aimorés..Nesta perspectiva há de se  distinguir as ações de cunho educativo e didático com aquelas onde também se pretende um retôrno expontâneo de participação,neste caso,os trabalhadores do empreendimento.

Para o cumprimento destas ações tem-se a previsão das seguintes atividades



- Palestras em escolas,organizações civis e outros segmentos objetivando a sensibilização e a explanação no que se refer a importância da realização de trabalhos de salvamento e proteção do patrimônio cultural.

Este trabalho terá o seu inicio na fase de planejamento da UHE,e se concuirá na fase de operação.Apresenta uma dinâmica própria que é a constante atualização nos dados a medida que os trabalhos vão sendo realizados.Prevê-se a confecçõ de material didático e audios-visuais.



-Palestras no canteiro de obras da UHE-Aimorés, integradas ao programa de salvamento arqueológico. Faz-se necessário que esta atividade ocorra antes do início da obra. Estaa palestras devem atingir principalmente os trabalhadres envolvidos com as atividades de manejo do solo. Desta maneira, ocorrerá uma orientação antecipada sobre como proceder com relação ao trabalho de monitoramento arqueológico na etapa de construção. 

 

Este trabalho além da conscientização objetiva a ampliação do quadro de conhencimento dos sítios arqueológicos existentes na área diretamente afetada e de seu entôrno,servindo também como uma ação balisadora,de avaliação e de monitoramento.Os funcionários das frentes de obra em diversosm pontos do empreendimento poderão contribuir na indicação de novos achados nos momentos da implantação das obras de infra-estrutura.

Este trabalho terá o seu inicio ainda na fase de planejamento.



- Subsidiar montagens de exposições permanentes e do centro de referência da UHE-Aimorés.

Tem como estratégia divulgar os trabalhos realizados e conservar os materiais coletados durante os trabalhos de salvamento.Prevê-se a participação além do empreendedor,de instituições de ensino,ongs e demais interessados da comunidade.O inicio  desta atividade está sendo sugerida na fase de planejamento,e a sua consolidação durante o processo de construção do empeendimento.







          Programa 2 - Salvamento Arqueológico  





Introdução



O registro de maneira sistemática e exaustiva dos testemunhos arqueológicos. Em face a irrerversibilidade do processo,a escavação arqueológica neste momento se faz necessária como método para se proceder o salvamento .Os sítios pré selecionados, cujo potencial é relevante no contexto serão objetos desta pesquisa. Requere-se ainda para outros casos, uma documentação exaustiva, onde os arqueofatos e os ecofatos sejam sistematicamente descritos de maneira a permitir posterior   recomposição dos assentamentos e da sua paisagem.



Justificativa



A Legislação ambiental dispõe de exigências legais referentes à Salvamento de Sítios Arqueológicos em áreas de empreendimentos impactantes.



Dada a natureza das intervenções, o impacto sobre os sítios arqueológicos podem se caracterizar como danos irreversíveis constituindo perdas ao Patrimônio Arqueológico.



Visando a minimização desta perda, prevê-se programas de salvamento e de documentação dos Sítios diretamente afetados pelo empreendimento.



O acompanhamento por arqueólogos no decorrer da obra em pontos, como os canteiros de obra, onde a interferência no ambiente será significativa e impactante, é também considerado uma modalidade de salvamento. Este procedimento de prospecções sistematizadas deverá ser utilizado na UHE-Aimorés, no que se refere aos sítios localizados nas áreas de entorno e de influência.Esta prospecção tem ainda o seu caráter elucidativo tornando-se fundamental para que se compreenda  a dinâmica da ocupação e permite ainda subsidiar o estabelecimento de comparações com os sítios selecionados para a escavação, consolidando uma visão globalizante quanto ao manejo, sazonalidade nas ocupações e a cronologia dos assentamentos.





Objetivos



Salvaguardar o Material Arqueológico das ações geradoras de impacto mitigando as ações desta e resgatando a história da ocupação pré-histórica na área de abrangência da UHE.



Divulgar os trabalhos arqueológicos junto à comunidade com vistas ao conhecimento e conscientização da memória histórica de Aimorés e Resplendor.





Procedimentos Metodológicos





 Na atual fase de conhecimento tem-se o seguinte quadro indicativo dos trabalhos à serem realizados na UHE-Aimorés.



Sítios na ADA:

    Intervenção: Sondagens e escavações visando o salvamento

   

Sítios na AE:

I   Intervenção: Documentação  e resgate quando  necessário. Objetiva ainda a organização dos dados, contextualizando-os e indicando um programa à ser cumprido pelas instituições de pesquisa e de proteção.



       Faz parte ainda do Salvamento arqueológico o tratamento e o destino do material  coletado em todas as fases de trabalho.Propõe-se a instalação de locais apropriados para a sua guarda,elaboração de roteiros museográficos para as exposições permanentes,e por fim a divulgação de material didático e informativo.

 













































	QUADRO 1



LOCALIZAÇÃO DOS SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS NA UHE AIMORÉS



SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS�TIPO DE SÍTIO�NÚMEROS DOS SÍTIOS NO MAPA�ADA�AE�AI�����MD�ILHA�ME�MD�ME�MD�ME��Cachimbeiro�Lito-cerâmico�             5���X������Pedra do Resplendor I�Lito-cerâmico�            14���X������Flores�Lito-cerâmico�            19���X������Monte das Oliveiras�Lito-cerâmico�            21���X������Vala Grande�Lito-cerâmico�            24 ���X������Hermes Pipper�Lito-cerâmico�            27�X��������Ilha Lorena�Lito-cerâmico e Histórico�            

              4��X�������Pedra do Resplendor II�Lito-cerâmico�            15 ���X������João Reis�Lito-cerâmico�              2�����X����Bela Vista�Lito-cerâmico�            20�����X����Cravadinho�Lito-cerâmico�            23�����X����Wilson Thiago�Lito-cerâmico�              3�����X����Vala Seca�Lito-cerâmico com pilões�

              6�����X����Lorena�Histórico com pilões�

            13�����X����Boa Vista�Lito-cerâmico�            12�����X����São Geraldo�Lito-cerâmico�            16�����X����Abrigo Rebojo�Abrigo sob rocha sem pinturas rupestres�



            25�������X��Santa Fé�Lito-cerâmico�              1�������X�� Lidia�Lito-cerâmico�              7�������X��Córrego do Chapéu�Lito-cerâmico�              8�������X��Floresta�Com pilões�              9

�������X��Silva�Lito-cerâmico com pilões�

           11�������X��Mangueiras�Lito-cerâmico�           10�������X��Florestal�Lito-cerâmico�           17�������X��Zico�Lito-cerâmico�           18�������X��Santo Cristo�Lito-cerâmico com pilões�

            22�������X��Estrela do Norte�Lito-cerâmico�            26�������X��Nicole�Lítico- acerâmico�            33�������X��Quatis�Lito-cerâmico�            30�������X��Natividade�Lito-cerâmico�            28������X���Clube AABB�Lito-cerâmico�            29������X���Santa Angélica�Lito-cerâmico e Histórico�

            31������X���Canoinha�Lito-cerâmico�            32������X���Aldeamento�Histórico�            34������X���Pedra Pintura�Abrigo sob rocha com pintura rupestre�



            35������X���Gruta Sete Salões�Etnológico�            36������X���Pedra Lorena�Etnológico�            37�������X���Anexo I

Quadro 2A



DIAGNÓSTICO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS NO CENÁRIO ATUAL- ADA E AE



SÍTIO�LOCALI-ZAÇÃO�EFEITOS�FASE DO EMPREEN-DIMENTO�REFLEXO�SEQUÊN-CIA�REVERSI-BILIDADE�PERIODI-CIDADE�TEMPO-RALIDADE�ABRAN-GÊNCIA�MAGNITU-DE�EFEITOS��Cachim-beiro�ADA�1, 10�Planeja-mento�negativo�direto�irreversível�permanente



�curto prazo�local�2�salvamento��Pedra do Resplen-dor I�ADA�1, 5, 10�Planeja-mento�negativo�direto�irreversível�permanente(1,10)

cíclica

(5,10)�curto prazo�local�2�salvamento��Flores�ADA�1, 9�Planeja-mento�negativo�direto�irreversível�permanente(1)

cíclica(9)

�curto prazo�local�2�salvamento��Monte das Oliveiras�ADA�1, 9�Planeja-mento�negativo�direto�irreversível�permanente(1)

cíclica(9)

�curto prazo�local�3�salvamento��Vala Grande�ADA�1, 4, 5, 9�Planeja-mento�negativo�direto�irreversível�permanente(1,4)

cíclica

( 5,9)

�curto prazo�local�3�salvamento��Hermes Piepper�ADA�1, 12, 13�Planeja-mento�positivo

(15 ) e negativo�direto�reversível

(12)  e irreversível  �permanente(1,12)

permanen-te

( 13)�curto prazo�local�3�salvamento��Ilha Lorena�ADA�1, 4, 5, 6, 12, 14�Planeja-mento�negativo�direto�irreversível�permanente ( 1, 6, 12,14)

cíclica 

( 4,5,14)

�curto prazo�local�3�salvamento��João Reis�AE�1, 4, 5, 9�Planeja-mento�negativo�direto�irreversível�permanente ( 1,4)

cíclica

(5,9)

�curto prazo�local�3�Destruição

Parcial��Pedra  do Resplen-dor II�AE�1, 5, 10�Planeja-mento�negativo�direto�irreversível�permanente(1,10)

cíclica

(5,10)�curto prazo�local�2�Destruição parcial��Bela 

Vista�AE�1,10�Planeja-mento�negativo�direto�irreversível�permanente(1)

cíclica(10)

�curto prazo�local�3�Destruição parcial��Cravadi-nho�AE�1, 4, 9, 11�Planeja-mento�negativo�direto�irreversível�Wilson Thiago�AE �1, 5, 6, 9�Planeja-mento�negativo�direto�irreversível�permanente

( 1,5,6)

cíclica (9)

�curto prazo �local�2�destruição parcial��Wilson Thiago�AE �1, 5, 6, 9�Planeja-mento�negativo�direto�irreversível�permanente

( 1,5,6)

cíclica (9)

�curto prazo �local�2�destruição parcial��Vala Seca�AE �1, 9, 12�Planeja-mento�negativo�direto�irreversível�permanente

( 1,5,6)

cíclica (9)

�curto prazo�local�3�destruição parcial��Lorena�AE�1, 9, 14�Planeja-mento�negativo�direto�irreversível�permanente( 1,14)

cíclica( 9)

�curto prazo �local�3�destruição parcial��Boa Vista�AE�1, 9, 12�Planeja-mento�negativo�direto�irreversível�permanente

( 1,12)

cíclica

( 9)

�curto prazo�local�2�Destruição

Parcial��São Geraldo�AE�1, 4, 9�Planeja-mento�negativo�direto�irreversível�permanente

( 1,4)

cíclica

( 9)

�curto prazo�local�2�Destruição

Parcial����

















































ANEXO III













































�QUADRO 5

DIAGNÓSTICO



EFEITOS E IMPACTOS AMBIENTAIS COM O EMPREENDIMENTO NA ADA



EFEITOS

�ETAPA DO EMPREEN-DIMENTO�REFLEXO�SEQUÊN-CIA�REVERSI-BILIDADE�PERIODI-CIDADE�TEMPO-RALIDADE�ABRAN-GÊNCIA�MAGNITU-DE�AÇÃO AMBIENTAL��Construção dos canteiros�Construção�negativo�direta�irreversível�permanen-te�curto prazo�local�alta�salvamen-to��Exploração de jazidas e áreas de empréstimo�Construção�negativo�direta�irreversível�permanen-te�curto prazo�local�alta �salvamen-to��Construção do canal de adução�Construção�negativos�direta�irreversível�permanen-te�curto prazo�local�alta�salvamen-to��Construção de diques e barragens�Construção�negativo�direta�irreversível�permanen-te�curto prazo�local�alta�salvamen-to��Abertura de estradas de acesso�Construção�negativos�direta�irreversível�permanen-te�curto prazo�local�alta�salvamen-to��Enchimento do reservatório�Enchimento�negativos�direta�irreversível�permanen-te�curto prazo�local�alta�salvamen-to��Operação�Operação�negativos�direta�irreversível�permanen-te�curto prazo�local�alta�salvamen-to��
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